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IN VERBO TUO – Na tua palavra





aos seminaristas, leigos e leigas.

A. A palavra daquele que chama (Lc 5,1-11)

3. O texto de Lc 5,1-11 é um relato vocacional. Até agora, Jesus havia 
atuado sozinho. A partir desse momento, ele vai chamar colaboradores. 
Os versículos 1-3 dão o contexto narrativo de uma vila de pescadores, 

Aos estimados presbíteros, diáconos, religiosos e religiosas;

Graça e paz!

IN VERBO TUO – Na tua palavra

Introdução

1. Quando fui nomeado bispo da Diocese de Garanhuns, em maio de 
2015, tive que escolher um lema que servisse de orientação para o meu 
ministério episcopal. A frase escolhida deve ser algo que inspira e 
impulsiona, que concentra nossas melhores energias, que aponta para o 
nosso campo de ação primordial. Em oração, escolhi a frase 
pronunciada por Pedro em Lc 5,5: epi de tō rēmati sou – In verbo tuo. A 
frase pode ser traduzida por: Sobre a palavra que tu pronunciaste. 

2. Nessa minha primeira Carta Pastoral, gostaria de dar algumas 
razões dessa escolha e como imagino o relacionamento do ser humano 
com a palavra de Deus na Sagrada Escritura e com o próprio Deus-
Palavra que se entretém conosco (Dei Verbum, n. 2). Seguirei três 
passos fundamentais: 1) uma leitura do texto inspirador de Lc 5,1-11; 
2) alguns elementos de teologia bíblica; 3) algumas indicações práticas 
em vista da animação bíblica da pastoral e da missão.
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5. Os pescadores normalmente saem para pescar à noitinha e retornam 
na madrugada seguinte (v. 5). Estão cansados. Mais do que isso: estão 
frustrados, pois nada pescaram. Muitas vezes, as noites no lago são 
pesadas, fatigosas e frustrantes. Aí não pode funcionar a lógica do 
sucesso, mas a lógica da cruz, dos processos miúdos, a lógica da 
fidelidade cotidiana. Pescar é uma tarefa que envolve perícia, mas é 
também uma aposta, um exercício de esperança. Eles retornaram da 
faina e lavam as redes, preparam-nas para a labuta seguinte. Do ponto 
de vista psicológico e espiritual, lavar as redes significa avaliar, rever. 
Isso nos diz que é necessário perceber por que as redes estão vazias de 
peixes ou o que vem enganchado nelas. Em nossos dias, o lixo que 
polui mares, lagos e rios certamente viria preso nas redes. Retirar o 
lixo, os sargaços, algas e garranchos enganchados em nossas redes 
vazias de peixes e de esperança: esta é a primeira atitude de quem quer 
voltar a pescar (v. 2). Lavar as redes é uma atitude humilde, de 
entusiasmo e de alegria.

4. Todos se comprimem para escutar Jesus. As pessoas têm uma 
imensa sede da palavra. Na verdade, elas querem escutá-lo porque 
percebem que sua palavra é “palavra de Deus” (v. 1). Há algo em Jesus 
que atrai: ele fala com autoridade, fruto de sua coerência. Ele caminha 
em meio ao cotidiano das pessoas na pequenina Cafarnaum. As 
margens do Lago de Genesaré se tornam o lugar do chamado, da 
experiência do mistério, da conversão, do discipulado e da 
missionariedade. 

6. Jesus encontra Simão. De propósito, Lucas não o chama de Pedro. 
Esse é o nome que Jesus lhe dará posteriormente, está vinculado ao seu 
ofício. O encontro é com o homem pescador e pecador, filho de João (Jo 
21,15). Jesus sobe em sua barca, entra em seu cotidiano, embrenha-se 
em sua história de vida. E distancia-se da margem, pois a multidão o 
comprime.  Pedagogicamente,  Jesus prepara o processo 
comunicacional. Afastar-se para objetivar e ter a visão de conjunto: 
ele pode visualizar a multidão na praia; a multidão pode vê-lo e ouvi-lo. 
Quando os desafios e demandas nos comprimem, há a necessidade de 
objetivar o olhar. Jesus toma a posição do mestre israelita: sentado, ele 

às margens do Lago de Genesaré. Nos versículos 4-7, Simão descobre 
o poder prodigioso da palavra do Mestre. Na microunidade seguinte, 
vv. 8-10, Simão reconhece sua condição de pecador chamado a pescar 
homens. O texto se conclui com uma fórmula de seguimento (v. 11).
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8. Depois do cansaço da lida estéril, resta-nos lavar as redes, retornar 
ao lago profundo e lançá-las com ardor, criatividade e ousadia. É uma 
experiência de reencantamento, que só pode provir do encontro com a 
palavra de Jesus, que doce e firmemente nos reenvia. As desculpas de 
Simão são as mesmas nossas. É difícil desinstalar-nos, não é fácil 
reinventar-nos (v. 5). Objetamos, às vezes, até apresentando 
argumentos plausíveis e honestos. Mas, a palavra do Senhor é mais 
forte. “Na tua palavra, lançarei as redes”. A retomada da missão se dá 
sobre o fundamento da palavra que Jesus pronuncia. Ela se torna 
alicerce com força autoritativa. O termo rēma significa “palavra 
pronunciada”. Temos, contudo, a liberdade de dizer que a palavra que 
foi dita por Jesus com autoridade é um sinal sacramental de si mesmo, 
que é a Palavra (logos) eterna do Pai. Passamos, portanto, das “palavras 
de Jesus” a Jesus Cristo, “Palavra encarnada”.

9. O relato do chamado toma contornos densamente teológicos e 
teologais. O contraste é posto entre o fracasso humano de uma pescaria 

ensina. O que teria dito Jesus nessa manhã? Lucas, de propósito, não 
faz menção ao conteúdo do seu ensinamento. Ele deixa ao seu leitor a 
tarefa de imaginá-lo. As multidões estão extasiadas. Podemos supor 
que palavras teria ele dito e colmar as lacunas do silêncio do 
evangelista. De corações sedentos, também em nós suas palavras 
ecoam.

7. O texto desliza vagarosamente da pregação pública para o contato 
pessoal. Jesus dialoga com Simão. O chamado se faz na intimidade do 
diálogo. Os imperativos de Jesus são claros: “avança ao profundo e 
lançai as vossas redes para pescar” (v. 4). O primeiro processo é 
direcionado a Simão. O imperativo é de segunda pessoa do singular. 
Ele deve guiar a barca lago adentro. É isso que se espera de alguém 
que é líder: desencadear processos. A beira do lago é segura, não 
oferece nenhum perigo, mas escraviza, infantiliza a Igreja e a conduz 
ao marasmo. Assim, perde-se a criatividade e a ousadia. O segundo 
verbo está no imperativo plural: a pescaria é uma tarefa comunitária, a 
missão é a essência da Igreja inteira. É preciso voltar a pescar, mesmo 
depois de experiências frustrantes. A experiência da cruz e da dor não 
nos pode levar a perder o frescor da madrugada da ressurreição. Depois 
da noite infrutífera, não pode residir o marasmo, a apatia, a indiferença, 
o esmorecimento, a letargia, a preguiça e a tibieza. 
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12. Encontramos, então, um relato de milagre no qual se incrusta uma 
vocação. Jesus usa a imagem da captura de peixes no lago, labuta 

11. Na narrativa, aparecem dois outros discípulos: Tiago e João, os 
filhos de Zebedeu. Também eles são tomados pela mesma experiência 
crística. Não se trata de uma conversão religiosa ou de uma mera 
conversão moral. É simplesmente o reconhecimento de que, diante do 
Deus justo e santo, nenhum ser humano é bom (Sl 14,1-3; Rm 3,10-12). 
Ele é o único bom (Mt 19,17). A experiência de um mysterium 
tremendum et fascinans se torna base da vocação dos primeiros 
discípulos. Jesus oferece a Pedro, Tiago e João a missão de reunir 
homens e mulheres nesse Reino que ele próprio veio proclamar. E tudo 
se faz tendo por base uma palavra geradora de vida: palavra de Jesus, 
palavra de um Deus-Palavra. 

10. Lucas, pela primeira vez, chama Simão de Pedro. No fundo, ele está 
dizendo que o novo ofício, para o qual ele recebe o chamado do Senhor, 
só pode ser acolhido e vivenciado se for fruto de uma experiência 
profunda de conversão, de presença diante de um mistério insondável 
que o ultrapassa. Pedro se lança aos pés de Jesus e reconhece o seu 
pecado. Sua condição de pecador se expressa com maior força pela 
ação prodigiosa de Jesus, que só pode provir de alguém que é Santo. O 
chamado de Jesus, a escuta de sua palavra e o prodígio da pescaria 
abundante conduzem à experiência do reconhecimento do pecado e à 
conversão. Pedro reconhece não ser digno de estar na presença do 
Mestre. Tudo se assemelha ao relato da vocação do profeta Isaías. 
Imerso numa teofania, na qual se revela a identidade de um Deus Santo, 
e em meio à fumaça do incenso no templo, ele reconhece: “Ai de mim! 
Estou perdido! Porque sou homem de lábios impuros, habito no meio 
de um povo de impuros lábios, e os meus olhos viram o Rei, o Senhor 
dos Exércitos!” (Is 6,5). 

infecunda e a abundância de peixes, resultado da obediência à palavra 
de Jesus Cristo (v. 6). A ocupação do pescador Simão é a base imediata 
e sensível para que aconteça a manifestação de um prodígio generoso. 
A abundância de peixes se torna imagem e metáfora dos resultados 
futuros de Simão como “pescador de homens”. Os sócios participam da 
alegria e da fecundidade da pescaria (v. 7). Os resultados dos esforços 
são sempre comunitários. A Igreja toda rejubila com os frutos 
alcançados pela obediência à palavra de Jesus Cristo. 
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cotidiana desses homens, para falar da experiência da missão, do 
Reino. Em Lucas, Simão Pedro é a primeira pessoa a entrar em contato 
existencial com esse poder extraordinário da palavra de Cristo. A 
promessa de Jesus Cristo a Pedro já preanuncia o seu papel 
fundamental na comunidade dos discípulos e os frutos abundantes da 
missão da Igreja. A linguagem é a mesma das aparições do ressuscitado 
à Igreja: “Não tenhas medo!” (v. 10). O tremor e o temor reverente 
diante do mistério são a única segurança, para que não haja nenhum 
medo diante das intempéries e dificuldades da missão.

B. Um pouco do caminho feito

13. Assim, palavra e sinal, de um lado, chamado, conversão e 
seguimento, do outro, se entrelaçam numa bela e articulada trama. É 
um tecido multicolorido, com muitos fios e uma harmonia de texturas e 
cores. Todos se encaminham para um único ponto: “Atracando as 
barcas sobre a terra, deixando tudo, eles o seguiram” (v. 11). O 
contraste com a ordem do v. 4 não poderia ser maior: aqueles que foram 
convidados a “avançar ao profundo e lançar as suas redes”, agora se 
desvencilham de tudo, e conduzem a barca para a margem. Não 
sentirão falta do lago. Com Jesus, eles o atravessarão tantas outras 
vezes. O Lago de Genesaré torna-se a grande estrada da missão, 
fronteira entre Israel e o mundo gentio. A pregação da palavra será a 
labuta cotidiana. Pescadores de homens... Eis a vocação da Diocese de 
Garanhuns, que se torna também pescadora de homens e mulheres pelo 
poder da palavra de um Deus-Palavra.

14. Meus irmãos e minhas irmãs, antes de tudo, queremos reconhecer o 
testemunho de tantos homens e mulheres que, ao longo de mais de 
trezentos anos de história da presença da fé cristã entre nós, em cem 
anos de existência de nossa diocese, em meio a tantas adversidades, 
foram catequistas, missionários e pregadores, servidores da Palavra 
de Deus. Hoje, nossa Igreja diocesana caminha em meio a uma 
mudança epocal profunda que afeta todos os âmbitos da vida humana. 
O âmbito da cultura e do imaginário religioso é um dos mais afetados. 
Em alguns ambientes, fala-se de crise de fé e de descristianização da 
sociedade. Há, contudo, muitas pessoas com abertura e sede, desejosas 
de Deus e de sua Palavra. 
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16. A Constituição Dogmática Dei Verbum, do Concílio Vaticano II, 
estabeleceu a centralidade da Palavra de Deus na vida da Igreja. Expôs 
de modo claro a doutrina acerca da Revelação divina e de sua 
transmissão, com a consciência de que o anúncio da Palavra de Deus é 
“anúncio da salvação” ao mundo (DV, n. 1). O Deus Trindade se 
autocomunica no seu mistério de amor: Ele se entretém com a 
humanidade e nos fala como a amigos (DV, n. 2). Deus nos chama à 
comunhão com Ele, especialmente na pessoa do seu Filho, Jesus 
Cristo, o Verbo eterno feito carne e ápice da Revelação (DV, n. 4). 
Refletindo sobre os benefícios da Dei Verbum, o papa Bento XVI 
(Verbum Domini, n. 3) reconhece como cresceu, nesses últimos anos, a 
consciência do horizonte trinitário e histórico-salvífico da Revelação, 
reconhecendo-se especialmente Jesus Cristo como mediador e 
plenitude de toda a Revelação. Afirma também Bento XVI: “É do 
conhecimento geral o grande impulso dado pela Constituição 
Dogmática Dei Verbum à redescoberta da Palavra de Deus na vida da 
Igreja, à reflexão teológica sobre a Revelação divina e ao estudo da 
Sagrada Escritura”.

17. A Dei Verbum (n. 4; 9-10; 12) nos deu sete critérios valiosos para a 
interpretação da Sagrada Escritura: 1) ter em conta a primazia de 
Jesus Cristo como ápice da Revelação; 2) deve ser lida e interpretada 
no mesmo Espírito em que foi escrita; 3) levar em conta o conteúdo e a 
unidade de toda a Escritura; 4) levar em conta a Tradição viva da Igreja 
toda; 5) levar em conta a analogia da fé, isto é, a coerência com a fé 
professada pela Igreja; 6) deve ser objeto constante de estudo por parte 
dos exegetas, a fim de descobrir o seu sentido; 7) com base no estudo 

15. Os desafios que nos interpelam no âmbito da animação bíblica da 
pastoral e da missão são muitos e ingentes. Nem sempre conseguimos 
dar respostas convincentes para tantas demandas. Alguns desafios são 
de ordem socioeconômica e cultural, tais como: a desigualdade; o 
individualismo; o consumismo; a violência; o analfabetismo; as 
jornadas de trabalho exaustivas, associadas a longos trajetos 
percorridos em transporte público de qualidade precária, o que gera 
cansaço e esgotamento. Outros desafios provêm do âmbito eclesial: a 
dificuldade em acolher a intuição da Dei Verbum sobre a primazia da 
Palavra de Deus, e ler a nossa história à luz dessa mesma Palavra; o 
discernimento dos sinais dos tempos e a dificuldade de dar-lhes 
respostas credíveis; o constante hiato entre fé e vida.
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18. Do prólogo do Evangelho de João, descobrimos que Deus se nos dá 
a conhecer como trinitário mistério de amor infinito, pois n'Ele reside o 
perene diálogo entre as pessoas divinas. Não somente! Somos 
convidados a participar deste diálogo, convidados a tomar assento à 
mesa, como no ícone de Rublev. Assim, chegamos a uma das maiores 
verdades da Verbum Domini: o Cristianismo não é uma religião do 
livro, mas uma religião da palavra, da Palavra de Deus. Aliás, 
podemos até ir adiante. Não se trata, em primeiro lugar, da Palavra de 
Deus, mas de um Deus-Palavra que permanentemente comunica a sua 
intimidade. A Palavra de Deus como tal, contudo, ninguém a conhece, 
não é audível pelos meros órgãos dos sentidos. Deste modo, somente 
de modo analógico podemos falar de Palavra “de Deus”. Esta leitura 
analógica da comunicação de Deus conosco nos faz perceber que a 
mesma e única palavra se expressa de vários modos como numa 
sinfonia, em diversos níveis e de modo bastante multifacetado: a 
comunicação que Deus faz de si mesmo; o Verbo de Deus e Filho 
Unigênito; Jesus Cristo, filho de Maria e Verbo encarnado; o evento 
salvífico Jesus Cristo; a história da salvação; a palavra dos profetas; a 
pregação dos apóstolos; a Palavra transmitida por meio da Tradição 
viva da Igreja; e a Sagrada Escritura como testemunho inspirado da 
comunicação de Deus conosco. 

dos peritos, no que diz respeito à interpretação da Sagrada Escritura, 
tudo esteja sujeito ao juízo do Magistério. Assim, percebe-se, não se 
pode atribuir a um texto bíblico todo e qualquer sentido, baseado em 
puro subjetivismo. Descobre-se, deste modo, que o chão no qual se lê e 
interpreta corretamente um texto bíblico como Palavra de Deus a nós é 
o chão eclesial à luz do Espírito. É o Espírito que garante a perene 
continuidade e a perene novidade dos sentidos gerados, pois ele é o 
autor principal da Bíblia. Ao mesmo tempo, para se evitar todo 
fundamentalismo, tona-se imprescindível o estudo dos contextos 
sócio-históricos e dos gêneros literários.

19. A grande consequência deste jeito de conceber a comunicação de 
Deus como uma sinfonia da Palavra é a superação do “biblismo”. 
Abrimo-nos, então, para a temática da Sacramentalidade da Palavra de 
Deus, que não temos condições de aprofundar nesse escrito. Nesta 
sinfonia, elemento fundamental é a consciência da dimensão cósmica 
da Palavra. Toda a Criação é permanentemente engendrada pela 
Palavra de um Deus que pronuncia o seu “faça-se”. Desta forma, pode-
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20. No Documento de Aparecida, os bispos da América Latina e 
Caribe retomaram e aprofundaram um tema fundamental: a animação 
bíblica de toda pastoral, que não é mais um mero caminho de uma 
pastoral bíblica especializada, marcada por cursos, encontros, semanas 
e escolas bíblicas. Obviamente, isso não está descartado. O número 48 
nos dá um itinerário: a animação bíblica da vida e da pastoral começa 
com o encontro com Jesus Cristo; se expressa numa autêntica 
conversão; é mediada pela Palavra revelada, contida na Sagrada 
Escritura, como fonte de evangelização. Ela se expressa em três 
âmbitos específicos: a) no estudo (conhecimento e interpretação 
adequada dos textos bíblicos); b) na oração (comunhão e diálogo com 
Jesus Cristo; oração com a Palavra); c) no anúncio (evangelização 
inculturada e querigmática; anúncio de Jesus Cristo; proclamação da 
Palavra a todos). Assim, nossas propostas de ação devem abranger 
essas três dimensões: formação, oração e anúncio.

se dizer que somos creatura Verbi, criaturas geradas pela Palavra. E 
como tal, o ser humano é interiormente chamado ao bem e ao belo (lei 
natural). Por outro lado, a Palavra de Deus exprime-se em palavras 
humanas. É o único e mesmo Espírito que inspira a pregação dos 
apóstolos, os autores sagrados e também os leitores primeiros e os 
atuais. Ele é que mantém a ininterrupta ponte entre as comunidades 
eclesiais de ontem e de hoje. Aqui se abre a brecha de compreensão da 
verdadeira relação entre a Sagrada Escritura e a Sagrada Tradição viva 
da Igreja, e entre a inspiração e a verdade da Escritura. 

21. Recentemente, o Papa Francisco, na Evangelii Gaudium (n. 34), 
nos conclama a uma conversão missionária da Igreja que parta do 
coração do Evangelho. Isso se aplica, especialmente, ao modo de 
comunicar a mensagem evangélica. Assim, a pregação da Igreja, sua 
teologia moral, a mensagem anunciada não pode ser mutilada e 
reduzida a aspectos secundários e periféricos. Ao contrário, deve 
manifestar o coração da mensagem de Jesus Cristo, que é a 
misericórdia. Esse é o núcleo essencial do Evangelho. Nossa pregação, 
portanto, não pode se confundir com um catálogo de doutrinas e 
normas. A beleza do amor salvífico de Deus manifestado em Jesus 
Cristo morto e ressuscitado: eis o coração do Evangelho. Ele é belo e 
fascinante. Isso é o mais importante, mais urgente e necessário. Na 
hierarquia das virtudes, a misericórdia é a maior delas. É preciso partir 
disso no nosso estudo, na nossa oração e no nosso anúncio da Palavra 
de Deus. Nenhuma verdade católica pode ser negada, mas algo pode 
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23. Na recente Assembleia de 2017, nós aprovamos o Documento 107 da 
CNBB: Iniciação à vida cristã: itinerário para formar discípulos 
missionários. No quarto capítulo, quando trata da “formação” dos 
introdutores, catequistas e ministros da comunidade, propomos o 
conhecimento da Bíblia como essencial, pois ela é a “fonte primeira da 
catequese” (IVC, n. 178). Retomamos também o número 74 da Verbum 
Domini, que traz uma citação do Diretório Geral da Catequese: “a 
catequese tem de ser impregnada e embebida de pensamento, espírito e 
atitudes bíblicas e evangélicas, mediante um contato assíduo com os 
próprios textos sagrados”. Nossa preocupação central é com a superação 
de uma interpretação inadequada da Bíblia, evitando-se o 
fundamentalismo e a desvinculação das realidades da vida cotidiana 
(IVC, n. 179).

ser acentuado. E o que deve ser acentuado é o amor misericordioso de 
Deus, coração da Palavra de Deus. É nessa perspectiva que o papa gasta 
vinte números com o tema da homilia: ele nos pede mais cuidado, 
oração e preparação de nossas homilias (n. 135-159). Ele também nos 
pede, para além do processo querigmático inicial, uma evangelização 
para o aprofundamento do querigma, isto é, uma catequese com 
densidade querigmática e mistagógica; processual; ao redor da palavra, 
do altar e da justiça; comunitária e missionária (n. 160-175).

22. Da nossa parte, os bispos brasileiros, nas últimas Diretrizes Gerais 
da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil (2015-2019), 
retomando o Documento de Aparecida (n. 247-249), acolhemos a 
animação bíblica da vida e da pastoral como uma das urgências do 
nosso processo evangelizador (DGAE, n. 47-54). A iniciação à vida 
cristã e a Palavra de Deus estão profundamente interligadas, pois Deus 
se dá a conhecer no diálogo que estabelece com a humanidade. Assim, 
o discípulo missionário é chamado a redescobrir o contato pessoal e 
comunitário com a Palavra de Deus, que se torna sinal sacramental 
privilegiado de encontro com Cristo. Esse mundo, com excesso de 
informações fragmentadas, exige formação miúda e contínua. Em 
meio a tantas vozes e verdades, somos chamados a escutar, na Sagrada 
Escritura, aquele que é “caminho, verdade e vida” (Jo 14,6). Envolto na 
sede de tantas águas, somos chamados a propor a água não mais do 
poço de Jacó, mas daquele que nos pode dar uma água cristalina e 
definitiva (cf. Jo 4,1-42). A Palavra é “de Deus”, mas, ao mesmo tempo, 
é escutada no seio de uma comunidade eclesial e tem influxo direto 
sobre nossa vida pessoal, sobre nossas decisões e opções.
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25. Para realizar o projeto eclesial da Conferência de Aparecida e da 
Evangelii Gaudium, temos consciência de que a animação bíblica da 
pastoral é a chave para uma Igreja em saída missionária. A Palavra de 
Deus ilumine nosso caminho pessoal como história de salvação, com a 
consciência de que Maria nos precede como discípula perfeita. Ao 
mesmo tempo, é preciso crescer na consciência da centralidade de 
Jesus Cristo como ponto de partida. A Palavra de Deus não é, em 
primeiro lugar, um livro. É uma pessoa: Jesus Cristo. Mas, as Escrituras 
são Palavra de Deus escrita, testemunho de um amor imenso. E Jesus 
Cristo é a plenitude das Escrituras. Na dinâmica da missão, 
impulsionados pelo Ressuscitado, desejamos que o anúncio da Palavra 
seja tarefa de todos os que se tornam discípulos e discípulas. A Palavra 
de Deus seja geradora de comunidades cristãs convertidas e 
ministeriais, das quais alguém se torna membro por um processo de 
iniciação. A Liturgia e a Catequese se tornem espaços privilegiados em 
que o Cristo, Pão da Palavra, nos alimenta e forma. A Palavra de Deus 
também seja fermento que os discípulos missionários espalham nos 
ambientes nos quais convivem e que tem poder de transformação, 
desencadeando processos de ética e justiça social.

24. Na última parte dessa carta, gostaria de apresentar algumas 
propostas concretas em vista do desenvolvimento da animação bíblica 
de toda a pastoral na Diocese de Garanhuns. Concentro-me, 
especialmente, nos três âmbitos propostos: formação, oração e 
anúncio. Começo, contudo, com propostas gerais.

C. Algumas pistas a serem trilhadas

1) elaborar um Projeto Diocesano de Animação Bíblica da Pastoral e 
implementá-lo, para que a Diocese de Garanhuns seja uma “escola 
de interpretação ou conhecimento da Palavra, escola de comunhão e 
oração com a Palavra, e escola de evangelização e proclamação da 
Palavra” (DAp 248);

26. Assim, sugerimos como propostas gerais: 

2) criar, em cada paróquia, uma rede de Grupos de Irmãos, com um 
método que se caracterize pelo diálogo entre fé e vida, e que 
funcionem como ambientes onde se realizam os Círculos Bíblicos, a 
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6) elaborar subsídios para que as comunidades possam se reunir em 
torno da Palavra de Deus semanalmente.

3) preparar bem, remota e imediatamente, a vivência do Mês da Bíblia 
de cada ano e do Ano Bíblico (2020);

27. No âmbito da formação, dispomo-nos a:

3) na vida do bispo, dos presbíteros e diáconos, e de todos os outros 
Ministros da Palavra, a preparação da homilia, como meio de 
atualização da mensagem bíblica,  seja uma tarefa da mais alta 
importância: que seja qualificada por meio do estudo, da oração e da 
vinculação com cada contexto sócio-histórico;

28. No âmbito da oração, assumimos: 

2) comprometer-nos enquanto diocese com a formação e instituição 
dos Ministros da Palavra, ministério instituído recentemente 
aprovado pela CNBB;

1) dinamizar e melhorar o serviço de formação prestado pela Escola 
Teológica Diocesana; 

5) assumir a catequese, em todas as etapas da vida, com perspectiva 
eminentemente bíblica e catecumenal; 

2) que a Leitura Orante da Palavra de Deus se realize em todos os 
encontros eclesiais;

4) realizar campanhas para que todas os católicos da Diocese de 
Garanhuns ou ao menos cada família possua a Bíblia Sagrada.

3) criar, em cada paróquia, a experiência semanal da Escola da Fé;

1) que se tenha, na Diocese de Garanhuns, a liturgia como ambiente 
primordial em que Deus fala à comunidade eclesial; 

Leitura Orante da Palavra de Deus, além de serem grupos de 
reflexão nos meses ou semanas temáticos; 

4) em todas as comunidades rurais e urbanas, onde não há a 
possibilidade de Eucaristia dominical, seja realizada a Celebração 
da Palavra, presidida pelos ministros instituídos.

4) realizar, em todas as paróquias, a Quarta-feira da Palavra, na qual 
se reúnem os Grupos de Irmãos: uma noite dedicada à formação 
bíblica, utilizando-se da liderança daqueles que se preparam na 
Escola da Fé Paroquial ou na Escola Teológica Diocesana;

11



30. No Evangelho de Lucas, Maria é apresentada como a discípula 
perfeita. Ela percorre todo o itinerário do discipulado missionário: ela 
escuta a Palavra; guarda a Palavra no silêncio do coração e a medita; 
deixa-se questionar pela Palavra; ela mesma questiona o Deus-Palavra; 
quando discerne qual é a vontade do Senhor, ela cede: “Faça-se em 
mim segundo a sua Palavra”; dá bons frutos por causa da Palavra: “o 
fruto do teu ventre”; finalmente, ela comunica a Palavra na sua visita a 
Isabel e Zacarias. Que no encerramento desse Ano Mariano, seja esse o 
maior dom de Deus em nós: acolher sua Palavra feito carne e 
configurar-nos a ela. Deus os abençoe. 

29. No âmbito do anúncio, sugerimos: 

Conclusão

Garanhuns, 12 de outubro de 2017, na conclusão do Ano Mariano.

1) que a consciência da necessidade de uma nova evangelização, 
inculturada e com novo ardor, esteja no coração de todos os agentes 
de pastoral da Diocese de Garanhuns;

2) que os seminaristas da Diocese de Garanhuns sejam formados com 
essa nova consciência da urgência missionária e superação de uma 
pastoral de conservação;

3) que as paróquias e comunidades realizem, ao menos a cada dois 
meses, um turno dedicado às visitas residenciais e ao anúncio 
querigmático do Evangelho. Dê-se especial atenção aos “novos 
areópagos”, como os condomínios, presídios e hospitais;

4) que a Diocese de Garanhuns possa, nos próximos três anos, enviar 
algum missionário para alguma Diocese Irmã necessitada de 
missionários, especialmente de ministros ordenados;

5) em parceria com a Pastoral da Comunicação e da Educação e 
Cultura, sejam utilizados todos os espaços e meios disponíveis para 
a divulgação da Palavra de Deus, de modo especial entre os agentes 
culturais, ambientes escolares, universitários e nos novos meios de 
comunicação social.
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